
Mais que informação: CREDIBILIDADE.     Mais que um jornal: A REFERÊNCIA. 

 JDC JDC JDC JDC JDC JDC
SEXTA-FEIRA - 29 DE DEZEMBRO DE 2023 - ANO 20 Jornal de Corupa - EDIÇÃO 739

Página 10Página 10

Página 11Página 11

JDC Versão digital semanal com 
13 páginas, disponível no Portal jornal-
decorupa.com.br - link disponibilizado, 

também, no Facebok e WhatsApp

Página 8Página 8

Cantinho da 
Literatura

Página  9Página  9

Página 13Página 13

Esportes

FEMUSC 2024 está chegando

Réveillon de Balneário Camboriú terá show de drones

Autorizada novamente a caça ao javali 
em Santa Catarina

Bernardinho volta a ser técnico 
da seleção masculina de vôlei



2 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 29 de dezembro de 2023 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCPOLÍTICA & ECONOMIA

CNPJ: 05.565.000/0001-52
Est. Abilio Lunelli, 3293 - B. Itapocu - (home offi  ce)

Os artigos assinados são de responsabilidade total de 
seus autores, não refl etindo a opinião do Jornal.

CONTATOS: Telefone: (47) 99152-6020
e-mail: jornalismo@jornaldecorupa.com.br

Diretor: Claudio Augusto A. Silvino
WhatsApp
99152-6020

DESDE 
2003

Circulação: Corupá e Jaraguá do Sul (bairros: Nereu 
Ramos, Ribeirão Cavalo, Santo Antônio, Ribeirão 

Grande e Santa Luzia)

JDC - Jornal de Corupá JDC - Jornal de Corupá JDC - Jornal de Corupá 
EXPEDIENTE

EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Andei pensando
Vai fazer 16 anos que moro aqui, 

contribuindo com a alimentação dos 
maruins e borrachudos. Somando-se a 
isso a costumeira catarse dos fi nais de 
ano, me surpreendi pensando e compa-
rando a Corupá de 2008 com a de 2023.

Andei pensando II
Fiquei com pena dessa geração que 

só vai conhecer por vídeos, fotos, e can-
sativas repetições das histórias contadas 
nas reuniões de família, sobre coisas que 
quase nem encontramos mais em nossas 
memórias. Bananinfest, Bananalama, 
Festas de Reis e Rainhas, Torneios de 
bolão, de tiro, de truco, passeios na Pra-
ça. 

Andei pensando III
Lembrei de uma Feijoada deliciosa 

em que também era possível "experi-
mentar" uma caipirinha preparada numa 
betoneira, por umm saudoso amigo. Um 
encontro de famílias.

Andei pensando IV
Um dia já tivemos uma Casa do 

Papai Noel na Praça. Dizem que até um 
Presépio, digno de seu morador ilustre 
já foi montado lá. Segundo os saudosos, 
naquela época passear na praça era um 
passatempo que nos enchia os olhos e o 
coração.

Meu pirão primeiro
Independentemente do que é feito, 

ou não, o pagamento cai na conta no dia 
certo. O popular, “farinha pouca, meu 
pirão primeiro”. Dizem, inclusive, que 
tem gente com um coração enorme que 
dá um pouco de sua farinha para engros-
sar o pirão de outro. Mas isso é outro 
assunto.

Por falar em outro assunto
Dizem que este assunto vai pra 

pilha onde fará companhia para os das 
marmitas, das reformas, dos laranjais, 
etc. É uma pilha onde estes e outros 
assuntos aguardam seu esquecimento 
ou uma faísca. Quem sabe, até uma en-
chente.

Sobrecarga
Tem gente com sobrecarga de tra-

balho. Dia desses eu estava lendo um 
jornal e me chamou a atenção a repu-
blicação por incorreção de um decreto. 
Muito curioso, fui ler o tal decreto na 
tentativa de descobrir qual seria a incor-
reção e descobri outra. Desisti, fechei o 
jornal e fui dormir.

Ficou curioso(a) ?
Logo no Artigo 1º encontrei “como 

valor de R$ 1,50 (dois reais e cinquenta 
centavos)”. Que fase.

Por falar em sobrecarga
Parece que foi outra sobrecarga que 

causou a desclassifi cação de duas em-
presas que haviam sido habilitadas a 
receber recursos da Lei Paulo Gustavo.

Desobediência
Um passarinho, veio me segredar 

ter ouvido que a desclassifi cação das 
duas empresas foi causada pela deso-
bediência de um nobre. Segundo esse 
orelhudo voador, o nobre fi scalizou o 
processo, ao invés de investigar.

Curiosidade
Verifi car esses “problemas” de so-

brecarga seriam atribuições dos mes-
mos fi scais das obras e dos camelôs, por 
exemplo? Isso explicaria esta, e outras 
coisas.

Por falar em atribuições
Alguém sabe para quem foi dada a 

atribuição de construção das placas de 
alertas quanto a entrada e presença de 
vendedores ambulantes em nossa cida-
de? Apenas lembrando, desconheço o 
fi scal dessa atribuição.

Povo maldoso
A atribuição institucional dos no-

bres é fi scalizar, mas alguém me infor-
mou que foi alterado de fi scalizar para 
investigar. Fofoqueiros de plantão dizem 
que com o tempo gasto nas investiga-
ções, tem sobrado muito pouco tempo e 
recurso para fi scalizar.

Povo maldoso II
Parece que estão tentando terceiri-

zar o serviço de fi scalização dos nobres.

Fake News
Procurei a alteração da atribuição 

dos nobres e não encontrei. Povo fofo-
queiro.

Falando em nobre
Assistir as sessões deixa claro qual 

nobre não aguenta mais participar das 
sessões. Tem nobre lutando pra não re-
nunciar e se livrar da “tortura”. Nem 
disfarçam.

Falando em nobre II
Tá certo que ser nobre exige que o 

eleito levante cedo, trabalhe incansavel-
mente visitando, conhecendo fi scalizan-
do, INVESTIGANDO, e, normalmente 
indo muito tarde para seu merecido des-
canso. Tudo isso sem esquecer que os 
nobres necessitam manter sua vida pro-
fi ssional em paralelo, para o caso de, por 
opção, ou não, deixarem de ser nobres.

Natal Premiado
Encerrado o “Natal Premiado”, 

restou a alegria e a felicidade do co-
merciante corupaense, e dos felizes pre-
miados com a distribuição superior a R$ 
45.000,00 em vales compras. Que venha 
o Natal Premiado 2024.

Natal Premiado Cover
Os ambulantes também estão con-

tentes. Particularmente eu acho que são 
os mais contentes com o Natal 2024. 
Uns plumadinhos vieram comentar co-
migo que alguns ambulantes pensaram 
em reclamar a falta de apoio. Segundo a 
assembleia geral realizada pela catego-

ria, como não houve ação para deslocar 
a população para o centro da cidade, eles 
foram obrigados a percorrer os bairros.

Natal Premiado Cover 2024
A assembleia decidiu que para 

2024 pretendem trazer alguma atração 
que movimente a população. Uma Ban-
da de Rock, Grupo de Pagode, Dupla 
Sertaneja, Corrida de Rua, competição 
esportiva. A diretoria garante que recur-
so não faltará; eles contam, inclusive, 
com apoio de alguns lojistas corupaen-
ses. Eles lançaram a Campanha do Natal 
2024 com um slogan provisório, “É me-
lhor dividir um pão com amigos, do que 
passar fome sozinho”. Original, gostei.

Natal Surpresa
Confesso que fi quei “murcho”. De-

pois da promessa de que algo especial 
estaria sendo preparado para o Natal/
Final de Ano corupaense, me enchi de 
esperança e fi quei aguardando. Nun-
ca imaginei que o algo especial fosse, 
simplesmente, “nada”. Como hoje é dia 
29, ainda pode ser que algo aconteça na 
passagem de ano, já que o Natal foi o 
grandioso “NADA”. Vamos controlar a 
ansiedade e aguardar.

Enquanto aguardamos
Uma opção que pode nos ajudar a 

passar o tempo aguardando, pode ser 
assistir o showzinho “brega”, prometido 
por Balneário Camboriú, com aqueles 
drones poluindo o céu. 

Mudando de assunto
Diante da possibilidade de termos, 

mais uma vez, mais do mesmo, o ce-
nário político corupaense foi mais uma 
vez estremecido. Foram trocadas juras, 
iras, palavrões, e restabelecidas algu-
mas parcerias. 

Bolão desfeito
Teve bolão que já foi desfeito e o 

dinheiro devolvido aos apostadores.

Apenas lembrando
Eu avisei.
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Espaço do Empreendimento

ACIAC realiza ampliação de sua sede

Com a previsão de investimento de R$ 573 mil, divididos em cinco eta-
pas, a ACIAC-Associação Empresarial de Corupá iniciou, no fi nal de novem-
bro deste ano, a obra de ampliação de sua sede, que passará dos atuais 210m2 
para 428,9m2 de área construída.

Projeto antigo da Associação, foi sonhado e trabalhado por diversas dire-
torias que por ali passaram, até que saiu do papel e começou a ganhar forma 
no dia 23 de novembro de 2023, com previsão de conclusão em 2025 com a 
execução de sua última etapa, a calcetagem em paver da área de estaciona-
mento.

Dentre as justifi cativas para execução desta obra destacamos a melhora-
ria do conforto para os associados, equipe de trabalho, e condições de atendi-
mento; oportunizar e melhorar a infraestrutura para Pessoas com Necessida-
des Especiais; permitir o uso de recursos sustentáveis na infraestrutura e nos 
processos internos preservando o meio ambiente; e proporcionar ambientes 
confortáveis e adequados às dinâmicas de uso, fl exibilizando as demandas de 
capacitações e treinamentos.

Ampliação acontecerá dividida em 5 etapas
• Etapa 1: Construção da área administrativa e hall de entrada - Execu-

ção em 2023 – (R$ 155.000,00)
• Etapa 2: Adaptação de sala multiuso, sala de reuniões e construção de 

banheiro PCD - Execução em 2023 – (R$ 120.000,00
• Etapa 3: Criação de espaço para convivência e vagas de apoio - Exe-

cução em 2024 – (R$ 128.000,00)
• Etapa 4: Reforma e modernização do auditório - Execução em 2024 

– R$ 120.000,00
• Etapa 5: Calcetagem em paver da área de estacionamento – Execução 

em 2025 – R$ 50.000,00

Não é Não: Casas notur-
nas terão que garantir 
segurança de mulheres 
vítimas de violência ou 

constrangimento
Os estabelecimentos terão seis 

meses para se adequar à lei que cria 
o Protocolo ‘Não é Não’ para caso de 
constrangimento e ofensa às mulhe-
res. Lei foi sancionada pelo presidente 
Lula nesta quinta-feira (28)

Casas noturnas, casas de espetá-
culos e boates têm o dever de prestar 
assistência e garantir a segurança de 
mulheres vítimas de constrangimento 
ou violência no interior dos estabeleci-
mentos. É o que prevê a Lei nº 14.786, 
sancionada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nesta quinta-feira, 28 de 
dezembro, que cria o protocolo ‘Não É 
Não’ e institui o selo ‘Não é Não – Mu-
lheres Seguras’, este último a ser con-
cedido aos estabelecimentos comerciais 
não abrangidos pela lei que, mesmo as-
sim, adotarem o protocolo de prevenção 
à violência contra as mulheres.

A lei é assinada também pela minis-
tra das Mulheres, Cida Gonçalves, pelo 
ministro da Educação, Camilo Santana, 
e pelo ministro substituto da Justiça, Ri-
cardo Cappelli.

Ao serem vítimas de constrangi-
mento ou violência, as mulheres terão 
o direito de ser prontamente protegidas 
pela equipe do estabelecimento, que de-
verá receber com respeito o relato sobre 
o acontecimento. Nesta ocasião, a mu-
lher deverá ser informada sobre seus 
direitos e, também, terá o direito de de-
cidir sobre a medida a ser adotada diante 
do episódio, por quem quer ser acompa-
nhada na ocasião e de ter sua segurança 
garantida caso ou quando decida deixar 
o local.

Para o cumprimento do protocolo, 
as casas deverão dispor de pelo menos 
uma pessoa na equipe preparada para 
lidar com a situação, inclusive com os 
números da Polícia Militar e da Central 
de Atendimento à Mulher – Ligue 180. 
Estes números de telefone e as formas 
de acionar o protocolo também devem 

estar em locais visíveis. Em caso de in-
dício de violência, a equipe do estabele-
cimento tem a obrigação não só de pro-
teger a vítima e afastá-la do agressor, 
mas também colaborar com as autorida-
des na identifi cação de possíveis teste-
munhas do fato, chamar a polícia, isolar 
o local do acontecimento até a chegada 
da polícia e disponibilizar imagens de 
câmeras de segurança, caso haja, entre 
outras providências.

O descumprimento da lei pode 
acarretar advertência, revogação do 
selo Não É Não – Mulheres Seguras, 
exclusão do estabelecimento da lista de 
“Local Seguro para Mulheres”, além de 
outras penalidades previstas em lei. As 
casas noturnas, boates e casas de espe-
táculos terão seis meses para se adequar 
à lei, contados a partir da publicação no 
Diário Ofi cial da União (DOU).

Fonte: Ministério das Mulheres 
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DESTAQUES da SEMANA

Não permita que uma fase difícil te retire do caminho da felicidade.

Se você está passando por esta fase, não se desespere nem permita que 
esse momento defi na a continuidade da sua história...

Fortes chuvas atingem Rio 
Grande do Sul na última sexta-

feira do ano
Segundo informações forneci-

das pela Agência Brasil-EBC, o Rio 
Grande do Sul amanheceu nesta sex-
ta-feira (29) sob forte temporal que 
causou estragos na região metropo-
litana de Porto Alegre e em municí-
pios do interior do estado.    

Segundo a empresa RGE Ener-
gia, que distribui energia para a 
maior parte do estado, ao menos 203 
mil clientes encontram-se sem ener-
gia, sobretudo nas regiões norte e de 
Missões. A principal causa, segundo 
a distribuidora, é a queda de galhos e 
árvores sobre a rede elétrica.  

Desde o início da manhã, a De-
fesa Civil do Rio Grande do Sul 
emitiu dois alertas em razão da situ-
ação meteorológica.  

No primeiro alerta, publicado às 
6h54 e válido até as 18h, o órgão fri-
sou a possibilidade de “alagamentos 
pontuais, cheias em arroios e inun-
dações em córregos e regiões ribeiri-
nhas” na parte centro-sul do estado, 
incluindo a capital Porto Alegre.  

O segundo alerta, publicado às 
10h23 e válido até as 15h, avisa a 
respeito de “chuvas e ventos pontu-
almente fortes, descargas elétricas 
e eventual queda de granizo” na re-
gião norte do Rio Grande do Sul.  

Há relatos de queda de árvores 
e queda de energia em ao menos dez 
municípios: Cândido Godói, Cerro 
Largo, Giruá, Horizontina, Santa 
Rosa, Santo Cristo, São Luiz Gon-
zaga, São Nicolau, Tucunduva e 
Ubiratema.  

Mais um local reformado 
e pronto para o uso da 

comunidade! 
Outra novidade desse ano foi a 

nova Estação Cultural e Museu da Paz, 
a Rua Getúlio Vargas. O espaço agora 
recebe os alunos dos programas Bolsa 
Técnico Cultural e Incentivando Talen-
tos, que contam com mais de dois mil 
alunos que participam das turmas de 
danças urbanas, danças criativas, bal-
let infantil, jazz, musicalização infantil, 
entre muitas outras turmas!

Prorrogados prazos de 
vencimento de tributos 

municipais
A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 

meio da Secretaria Municipal da Fazen-
da, publicou o Decreto Municipal Nº 
17.837/2023, que prorroga os prazos 
de vencimentos de tributos municipais 

e de cumprimento de obrigações fi scais, 
em virtude da migração dos dados para 
o novo Sistema de Gestão Tributária. 
Isso signifi ca que, fi cam prorrogadas até 
o dia 5 de fevereiro de 2024, as obriga-
ções que não puderem ser atendidas pela 
Prefeitura no período de migração ao 
novo Sistema de Gestão Tributária. Ain-
da, fi ca indisponível, no período de mi-
gração, entre os dias 23 de dezembro de 
2023 e 17 de janeiro de 2024, a emissão 
de Nota Fiscal Avulsa Eletrônica, bem 
como a protocolização de processos que 
dependam de emissão do Documento 
de Arrecadação Municipal (DAM) para 
sua tramitação. O prazo de análise de re-
querimentos protocolizados antes ou no 
período de migração que dependam do 
Sistema de Gestão Tributária terão seus 
prazos suspensos até 17 de janeiro de 
2024. 

Durante o processo de migração, os 
seguintes serviços continuarão opera-
cionais para garantir a continuidade dos 
serviços aos contribuintes: Nota Fiscal 
Eletrônica e Certidão Negativa de Dé-
bito.

Participação de artesãos 
catarinenses em feiras nacionais 
movimentam aproximadamente 

R$ 300 mil reais em negócios
Ao longo de 2023, a Secretaria 

de Estado da Indústria, do Comércio 
e do Serviço (Sicos) por meio da Co-
ordenação Estadual do Artesanato de 
Santa Catarina, da Diretoria de Em-
prego e Renda, oportunizou a parti-
cipação do artesanato catarinense em 
feiras nacionais. O retorno fi nanceiro 
em vendas dos produtos atingiu mais 
de R$ 300 mil, impactando positiva-
mente na economia local e benefi -
ciando mais de 150 artesãos diretos 
com a geração de trabalho e fomento 
da renda.

Destaque para a Feira Interna-
cional de Artesanato e Decoração 
(Feincartes), realizada em Florianó-
polis, que proporcionou um espaço 
de comercialização para mais de 60 
artesãos catarinenses selecionados 
via edital, R$ 80 mil em vendas fo-
ram registradas somente nesta feira.

A Sicos também participou da Fei-
ra Nacional de Negócios do Artesanato 
(Fenearte), em Olinda, com participação 
de 35 artesãos catarinenses. O valor dos 
negócios foi de R$ 94.836 e 1.248 peças 
foram vendidas. Outra oportunidade foi 
a Feira Nacional de Cultura de Artesana-
to (Fenacce), em Fortaleza, que propor-
cionou um espaço de comercialização 
para mais de 30 artesãos catarinenses 
– tendo como volumes de vendas de R$ 
78.335,00. No total foram 1015 peças 
vendidas. 
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Espaço SAÚDE

Dermatologista e médica cooperada da 
Unimed Chapecó, Dra. Elisa Grando

Verão e o câncer de pele
Dermatologista explica os cuida-

dos que você precisa ter nesta época do 
ano

Com a chegada da estação mais 
quente, acompanhada de férias e fi m de 
ano, a exposição ao sol aumenta consi-
deravelmente. Piscina, praia e parques 
passam a ser mais frequentados, afi nal, 
todo mundo quer curtir. No entanto, os 
cuidados com a pele devem ser inten-
sifi cados para que a radiação solar não 
cause problemas futuros.

A dermatologista e médica coope-
rada da Unimed Chapecó, Dra. Elisa 
Grando, explica que o câncer de pele é 
mais comum do que se imagina. Dentre 
todos os tipos de câncer, ele é o mais 
frequente. “Essa alta prevalência deve 
despertar uma preocupação signifi cati-
va. Por isso, cuidados ao longo do ano 
são essenciais, especialmente no verão, 
em decorrência do aumento da radiação 
ultravioleta”, explica.

Como cuidar da pele?
A prevenção do câncer de pele en-

volve práticas cuidadosas em relação 
à exposição solar, salienta Dra. Elisa. 
“Use protetor solar diariamente, esco-
lhendo um com fator de proteção ade-
quado para seu tipo de pele, sempre aci-
ma de 30. Evite a exposição excessiva 
ao sol, especialmente durante as horas 
de pico, entre 10 e 16 horas. É recomen-
dado o uso de roupas de proteção, como 
chapéus e roupas de manga longa”.

A médica ressalta, também, a im-
portância de realizar exames regulares 
de pele com dermatologista para identi-
fi car precocemente possíveis alterações, 
especialmente se houver histórico fami-
liar de câncer de pele. Essas precauções 
ajudam a minimizar os riscos associados 
à exposição solar e contribuem para a 
prevenção do câncer de pele.

 Quando devo começar a cuidar 
da pele?

A dermatologista ressalta que ini-
ciar esses hábitos desde cedo é crucial. 
Não há uma idade específi ca para co-
meçar, mas quanto mais cedo, melhor, 

visando prevenir danos futuros e pre-
servar a saúde da pele. “O protetor so-
lar pode ser utilizado desde a infância a 
partir dos seis meses de idade e deve ser 
de uso diário”.

Câncer de pele
O câncer de pele se manifesta em 

locais do corpo que normalmente são 
mais expostos ao sol e não recebem os 
cuidados necessários, principalmente na 
face, colo, costas, braços e mãos. A clas-
sifi cação pode ser das seguintes formas:

• Melanoma: pode aparecer em 
qualquer parte do corpo e é o tipo mais 
grave do câncer de pele, pois as chances 
de se espalhar para outros órgãos são 
grandes.

• Não melanoma: são os tipos 
mais comuns, com alta chance de cura, 
desde que o seu diagnóstico seja na fase 
inicial, e se dividem em: Carcinoma 
Basocelular (mais frequente e menos 
agressivo) e Carcinoma Epidermóide 
(surge por meio de uma ferida e também 
apresenta risco de espalhar-se além da 
pele, para os linfonodos).

 Risco das câmaras de 
bronzeamentos

As câmaras de bronzeamento, em-
bora ofereçam a promessa de um bron-
zeado rápido, carregam consigo uma 
série de riscos para a saúde. Dra. Elisa 
destaca que a exposição à radiação ul-
travioleta (UV) nessas câmaras aumenta 
signifi cativamente o risco de câncer de 
pele, o que pode causar danos irreversí-
veis ao DNA das células cutâneas. Além 
disso, o uso frequente está associado 
ao envelhecimento precoce da pele, in-
cluindo rugas e manchas. 

“Por conta desses riscos, é altamen-
te recomendável evitar o uso de câmaras 
de bronzeamento e optar por métodos 
mais seguros, como autobronzeadores 
ou, simplesmente, aceitar e proteger a 
tonalidade natural da pele. Priorizar a 
saúde da pele é essencial para prevenir 
problemas a longo prazo”, fi naliza. 

Fonte: MB Comunicação

Unidade de Saúde ou 
Hospital: saiba onde pro-

curar atendimento
Atendimentos de rotina e pre-

venção de doenças são feitos nas 
UBSs. Situações de urgência e 
emergência, que necessitem de in-
tervenção imediata, devem ser fei-
tos nos hospitais

No sistema público de saúde 
(via SUS), existem vários tipos de 
atendimentos. Para que tudo funcio-
ne bem há uma organização em dife-
rentes níveis de atenção e assistência 
à saúde. Para reduzir o tempo de es-
pera do paciente, evitar transtornos 
ou deslocamentos desnecessários é 
importante que a população conheça 
esses serviços e saiba onde procurar 
pelo atendimento que precisa.

Unidade Básica de Saúde (UBS)
É a porta de entrada do SUS, 

onde são realizados exames, consul-
tas e acompanhamento médico, além 
de entrega de remédios e aplicação 
de vacinas. Quando necessário, o 
médico da unidade solicita o enca-
minhamento do paciente a outros 
serviços de saúde.

Neste período de fi m de ano e 
início de 2024, 12 UBSs permane-
cem atendendo a população jaragua-

ense. Em Corupá as UBS voltarão 
ao atendimento (escalonada) no dia 
05/01 e, até lá os pacientes deverão 
procurar o Pronto Atendimento da 
cidade.

Pronto-Socorro
Unidade que deve atender ca-

sos de alta complexidade, urgências 
e emergências clínicas, pediátricas, 
cirúrgicas, ortopédicas e neuroló-
gicas encaminhados pelas UBSs ou 
levadas por ambulâncias. Tem mais 
recursos tecnológicos de intervenção 
que uma unidade de saúde. Funciona 
diariamente, 24 horas. A gravidade 
do risco – e não a ordem de chega-
da – determina a rapidez com que o 
paciente será atendido.

Quando procurar um hospital
Casos de urgência e emerfgên-

cia:
Acidentes graves de trânsito
Suspeitas de infarto, acidente 

vascular cerebral, entre outros
Situações que necessitem de in-

tervenção médica imediata

Pediatria
Em caso de necessidade de aten-

dimento para crianças, a pessoa deve 
procurar sua UBS de referência, de 
acordo com o horário de funciona-
mento da unidade. Em casos de ur-
gência e emergência, o Hospital Ja-
raguá é a referência.
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Está de férias em Jaraguá do Sul? Veja as opções de 
lazer

São várias opções para curtir com a família e amigos

Para quem está de férias em Jaraguá do Sul, seja morador ou visitante, 
uma dica é aproveitar as opções de lazer que a cidade oferece. A Prefeitura 
e a iniciativa privada disponibilizam uma série de atrativos para curtir em 
família e com os amigos. Para quem gosta de passeios ao ar livre e curte 
natureza, Via Verde, Chiesetta Alpina, Parque da Inovação, Parque Malwee 
e Pico Malwee são só algumas das possibilidades. 

Confi ra as opções de lazer em Jaraguá do Sul e curta muito!

Parque da Inovação
Aberto normalmente todos os 

dias das 6h às 22h

Parque Arena
Aberto normalmente todos os 

dias

Parque Linear Via Verde
Aberto normalmente todos os 

dias

Praça Ângelo Piazera
Aberta todos os dias

Centro Esportivo Murilo Barreto 
de Azevedo

Aberto normalmente todos os 
dias

Fonte Interativa (Praça Ângelo 
Piazera)

Segunda a sexta-feira: 11h30 às 
14 e das 17h às 21h

Sábado: 9h às 13h e das 16h às 
21h

Domingo:9h às 13h e das 17h às 
21h

As luzes da fonte são ligadas dia-
riamente das 18h às 21h

Chiesetta Alpina
26 a 30/12 – 9h às 12h / 13h às 

18h
31/12 – 9h às 12h
01/01 – Fechado
02 e 03/01 – 9h às 12h / 13h às 

18h
04/01 - Retorna ao horário nor-

mal

Parque Malwee
Aberto todos os dias das 06h as 

20h. O Restaurante Típico General 
Kuster também funcionará normal-
mente todos os dias. O Restaurante 
Armalwee estará fechado dias 25/12 
e 01/01 a 05/01.

Pico Malwee
Aberto todos os dias das 6h às 

19h

Mirante do Vale
30 e 31/12 – 9h às 17h

Museu WEG
31 e 01/01- Fechado

Shopping Partage Jaraguá do Sul
Aberto todos os dias. As lojas 

estarão fechadas nos dias 25/12 e 

01/01

Parque Aquático Krause
Aberto normalmente todos os 

dias

Casa do Colonizador 
(Informações Turísticas)

23/12 a 14/01 – Fechado

Scar
30, 31/12 e 01/01 – Fechado

Instituto Padre Aloísio Boeing
Acesso à área externa. Aberto 

normalmente. A loja estará fechada 
de 24/12 a 10/01

Hotéis e Pousadas (abertos 
normalmente)

Mercure Jaraguá do Sul Hotel
Hotel Harbor Inn Jaraguá
Hotel Jovilá
Hotel Nelo
Kayrós Business Hotel
Hotel Itajara
Estância Ribeirão Grande
Vale das Pedras
Pousada Fazenda Leão da Mon-

tanha
Espaço Rio Manso
Pousada Cantinho da Montanha

Pesque-pagues
Pesque-pague Marquesin – 

25/12 – Fechado
Pesque-pague Tio Lírio – 24/12 

a 10/01 – Fechado
Pesque-pague Alcir – 18/12 a 

10/01 – Fechado
Pesque-pague Recanto dos Ami-

gos – 24,25,26 e 31/12 – 01 e 02/01 
– Fechado

Pesque-pague Rio Molha – 26/12 
a 04/01 – Fechado

Cervejarias de Jaraguá do Sul
Königs Bier – 30, 31/12 e 01/01 

– Fechada
Graal Beer – 31/12 e 01/01 – Fe-

chada
Cherokee – 31/12 e 01/01 – Fe-

chada
Maestro – 31/12 e 01/01 – Fe-

chada
Karsten – 30, 31/12 – 01 e 02/01 

– Fechada
Stannis – 31/12 e 01/01 – Fecha-

da
Croceta – 31/12 e 01/01 – Fecha-

da

Schroeder Platz
01/01 – Almoço de Ano Novo

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá 
do Sul

Passagem da Maria Fu-
maça Natalina encanta 

jaraguaenses

Locomotiva iluminada atraiu 
mais de dez mil pessoas na cidade, 
ao longo de toda a ferrovia e na 
Praça Ângelo Piazera

A noite do dia 20/12 foi de muita 
magia, encanto e alegria com a pas-
sagem do Trem de Natal Maria Fu-
maça por Jaraguá do Sul. A locomo-
tiva saiu de Corupá e fez uma parada 
na Praça Ângelo Piazera, no Centro 
de Jaraguá, onde crianças, adultos e 
idosos se concentraram para ver de 
perto o trem todo iluminado. A pre-
sença do Papai Noel e de seus duen-
des também contagiou o público que 
estava no local. A programação na 
Praça contou, ainda, com apresenta-
ções artísticas e culturais.

De acordo com a Diretoria de 
Turismo da Prefeitura, calcula-se 
que mais de dez mil pessoas tenham 
acompanhado a passagem da Maria 
Fumaça na cidade, ao longo de toda 
a ferrovia e nos arredores da Praça 
Ângelo Piazera.

A composição natalina voltou 
à cidade na sexta-feira (22), porém 
desta vez não houve parada da loco-
motiva. Ela estará em Guaramirim e 
a expectativa é que passe em Jaraguá 
do Sul por volta das 23h, seguindo 
direto para Rio Negrinho, onde en-
cerrará a sua viagem em 2023.

O Trem de Natal Maria Fuma-
ça é o único modelo Mallet 204 fa-
bricado em 1950 em circulação na 
América do Sul e foi iluminado com 
800 metros corrido de mangueiras de 
luzes de LED.



 :: 7  Sexta-feira | 29 de dezembro de 2023 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Desse montante, R$ 11,5 bi estão 
assegurados pela iniciativa privada; 
o restante é de responsabilidade dos 
governos federal (R$ 4,94 bi), es-
tadual (R$ 3,6 bi) e municipais (R$ 
254,6 milhões); pela ordem, os inves-
timentos são necessários nos modais 
rodoviário (R$ 10,3 bi), aquaviário 
(R$ 6,6 bi), ferroviário (R$ 1,7 bi), 
dutoviário (R$ 1,04 bi) e aeroviário 
(R$ 639,2 milhões)

Para alcançar a condição de 
“adequada”, a infraestrutura de trans-
porte de Santa Catarina carece de in-
vestimentos de R$ 20,3 bilhões entre 
2024 e 2027. O valor é resultado de 
levantamentos realizados pela Fede-
ração das Indústrias de Santa Catari-
na (FIESC) e constam na 9ª edição 
da Agenda para a Infraestrutura de 
Transporte e Logística Catarinense, 
que a entidade apresentou. “São ne-
cessários R$ 5,07 bilhões por ano e é 
primordial que haja uma boa gestão, 
previsibilidade e garantia de con-
tinuidade das obras”, afi rma o pre-
sidente da FIESC, Mario Cezar de 
Aguiar. 

"Precisamos incrementar o apor-
te de recursos, especialmente para 
as rodovias, a exemplo do que ocor-
reu em 2023, quando o orçamen-
to da União destinou R$ 1,3 bilhão 
para Santa Catarina, sendo que até 
setembro foram executados R$ 700 
milhões. Isso acelerou a execução de 
obras importantes como as BRs 470 
e 280. O desafi o é garantir os recur-
sos no orçamento federal de 2024", 
destaca Aguiar. “Então, precisamos 
fazer um pacto pela infraestrutura 
com a participação dos poderes exe-
cutivo e legislativo, notadamente da 

Infraestrutura de transporte de SC demanda R$ 
20,3 bi até 2027

bancada federal catarinense, desti-
nando recursos de emendas para que 
as obras não parem”, acrescenta.

Investimentos privados
Uma boa notícia trazida pela 

Agenda é que pouco mais da meta-
de dos recursos necessários (R$ 11,5 
bilhões) estão garantidos via inves-
timentos privados. O restante é de 
responsabilidade dos governos fede-
ral (R$ 4,94 bilhões), estadual (R$ 
3,6 bilhões) e municipais (R$ 254,6 
milhões). O maior volume, de R$ 
10,3 bilhões, é demandado pelo mo-
dal rodoviário. O modal aquaviário, 
incluindo portos, requer R$ 6,6 bi-
lhões. O ferroviário (R$ 1,7 bilhões), 
dutoviário (R$ 1,04 bilhões) e aero-
viário (R$ 639,2 milhões) comple-
tam a demanda.

A agenda de infraestrutura de-
fende a necessidade de planejamento 
integrado e sistêmico para curto, mé-
dio e longo prazos; cita os corredo-
res estratégicos que devem ser prio-
rizados; apresenta a necessidade de 
investimentos nos diversos modais 
de transporte e trata da questão de 
política e gestão. O capítulo fi nal, in-
titulado “O dever de casa”, defende 
a necessidade de cada indústria rea-
lizar ações chamadas da “porta para 
dentro”, ou seja, implementar boas 
práticas na logística empresarial.

A agenda também propõe um 
plano de adaptação às mudanças cli-
máticas. No caso de rodovias, a su-
gestão é identifi car pontos críticos e 
estabelecer rotas alternativas. Para a 
situação de portos, a proposta é que 
o Porto de Imbituba absorva as car-

gas que seriam destinadas aos portos 
do rio Itajaí. Além disso, a Agenda 
defende ajustes no calado da bacia 
de evolução no rio Itajaí.

Veja algumas das constatações da 
Agenda

• das 35 obras de infraestru-
tura que estão sendo acompanhadas 
pelo Monitora FIESC, 94% estão 
com prazos expirados ou andamento 
comprometido;

• Os níveis de serviços da 
maioria das rodovias federais e esta-
duais em Santa Catarina estão classi-
fi cados nas categorias C e D. Assim, 
a probabilidade de atraso do usuário 
(em relação à condição normal de 
trafegabilidade) varia de 50% a 80%;

• 72% das rodovias catarinen-
ses estão em condições péssima, 
ruim ou regular, segundo pesquisa da 
Confederação Nacional do Transpor-
te (CNT). Em análises comparativas: 
na média nacional, o percentual é de 
67,5%; no Rio Grande do Sul, 72,2% 
e no Paraná, 59,2%;

• Em 2022, SC foi o segundo 
estado com maior número de aciden-
tes rodoviários e o quarto em número 
de mortes em rodovias;

• Cada centavo de redução 
de custos logísticos internos das in-
dústrias (“da porta para dentro”) 
representa uma economia de 1% do 
Produto Interno Bruto (PIB) catari-
nense. Em 2022, esta economia teria 
sido de R$ 4,5 bilhões, considerando 
a estimativa de PIB feita pela Secre-
taria de Estado da Indústria, do Co-
mércio e do Serviço (Sicos);

Na mesma concessão, conservação 
no PR é “bem superior” que em 

SC 
A BR-101 em Santa Catarina, 

que está sob concessão da Arteris, 
apresenta, em vários segmentos, dis-
torções como buracos na pista, trin-
camento e desagregação do pavimen-
to, grelhas de drenagem quebradas e 
necessidade de rejuvenescimento do 
pavimento, com micro revestimento 
contínuo. A constatação foi feita pelo 
engenheiro Ricardo Saporiti, em aná-
lise expedita realizada para a Federa-
ção das Indústrias de Santa Catarina 
(FIESC), no início de dezembro. No 
relatório, Saporiti afi rmou que o tre-
cho da BR-376 no Paraná, que inte-
gra o mesmo contrato de concessão, 
apresenta um padrão de manutenção 
e conservação “bem superior” ao en-
contrado na parte catarinense.

O estudo focou a qualidade da 
manutenção e conservação periódi-

ca, prevista no contrato de conces-
são. Além disso, o trecho norte da 
BR-101 no estado necessita de in-
vestimentos urgentes, tendo em vis-
ta o comprometimento da fl uidez e 
da segurança em função dos baixos 
níveis de efi ciência”, afi rma Ricardo 
Saporiti. Segundo ele, o entorno da 
BR-101 Norte atende diretamente 
duas dezenas de municípios catari-
nenses, com cerca de 3 milhões de 
habitantes e que possuem em torno 
de 90 mil empresas, com mais de um 
milhão de empregos. “Essa região 
tem um PIB de R$ 200 bilhões e, a 
cada ano, promove uma corrente de 
comércio de mais de 30 bilhões de 
dólares e arrecada em torno de R$ 70 
bilhões em tributos federais e R$ 15 
bilhões em ICMS”, completa o enge-
nheiro.

Saporiti percorreu cerca de 490 
quilômetros da rodovia. Além das 
defi ciências citadas, ele cita pontos 
em manutenção e 17 obras que não 
estão previstas no contrato vigente de 
concessão e que podem ser adiciona-
das caso haja a prorrogação do prazo 
de concessão. Essas obras incluem a 
execução de mais um túnel no Mor-
ro dos Cavalos, além da instalação 
e ampliação de passarelas, terceiras 
faixas e vias marginais. A possibili-
dade de renovação de contratos de 
concessão do setor de transportes foi 
regulamentada por meio da portaria 
848 do Ministério dos Transportes, 
publicada no dia 1º de setembro. 
Essa portaria estabelece os requisitos 
para as renovações contratuais e as 
limita a 15 anos.

Na comparação com o trecho 
paranaense do mesmo contrato de 
concessão, Saporiti concluiu que no 
trecho da BR 376 foram executa-
das obras como a remoção total ou 
parcial do pavimento, seguida de 
reconstrução; fresagem de parte da 
camada betuminosa (revestimento 
superior), reparos e selagem de trin-
cas, rejuvenescimento da camada be-
tuminosa com micro revestimento e 
sistema de drenagem pluvial nas pis-
tas de rolamento – “água na pista”.

A análise realizada em dezembro 
por Ricardo Saporiti não considerou 
o contorno rodoviário da Grande 
Florianópolis, que integra o trecho 
norte da BR-101. A obra foi objeto 
de outro estudo, realizado em junho 
e apresentado em julho.

Fonte: Assessoria de imprensa 
FIESC
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Espaço do Campo

Mudança do tempo na 
sexta-feira

Sexta-feira (29/12)
Tempo:  pancadas de chuva isolada 

no decorrer da manhã, nas áreas próxi-
mas ao RS, atingindo as demais regiões 
a partir da tarde. Condição de temporais 
localizados especialmente do oeste ao 
sul de SC

Temperatura: elevada, diminuindo 
no fi m do dia.

Vento:  nordeste/noroeste virando 
para sul, fraco a moderado, com rajadas 
mais intensas.

Sistema: passagem de frente fria 
em SC.

Sábado (30/12)
Tempo: maior presença de sol do 

Extremo Oeste ao Meio-Oeste e Planal-
to Sul.  Nas demais regiões, variação de 
nuvens. Chuva fraca e isolada no litoral, 
melhorando no decorrer do dia no Lito-
ral Sul e Grande Florianópolis.

Temperatura: mais amena no leste 
de SC.

Vento: sul a sudeste, fraco a mode-
rado, com rajadas mais intensas no lito-
ral.

Domingo (31/12)
Tempo: do Extremo Oeste ao Meio-

-Oeste, sol entre nuvens e pancadas bem 
isoladas de chuva à tarde. No Litoral 
Sul, predomínio de sol. Nas demais re-
giões, variação de nuvens, com chuva 
fraca e isolada especialmente no Litoral 
Norte, devido à circulação marítima.

Temperatura: mais amena do cen-
tro ao leste de SC e maior elevação no 
oeste.

Vento: sudeste a leste, fraco a mo-
derado.

Segunda-feira (01/01)
Tempo: do Extremo Oeste ao Meio-

-Oeste, sol entre nuvens e pancadas bem 
isoladas de chuva à tarde. No Litoral 
Sul, predomínio de sol. Nas demais re-
giões, variação de nuvens, com chuva 
fraca e isolada especialmente no Litoral 
Norte, devido à circulação marítima.

Temperatura: mais amena do cen-
tro ao leste de SC e maior elevação no 
oeste.

Vento: leste a nordeste, fraco a mo-
derado.

Período: 02 a 11/01/2024
Na maior parte dos dias, permane-

ce a condição de tempo mais seco ob-
servada em dezembro, com predomínio 
de sol e calor em SC. A chuva ocorre na 
forma de pancadas rápidas e localizadas, 
durante a tarde, típicas de verão. No li-
toral e áreas próximas, ocorrerão perí-
odos com maior nebulosidade e chuva/
chuvisco, devido à circulação marítima 
(transporte de umidade do mar para o 
continente). Somente no fi nal do pe-
ríodo, há indicativo de uma frente fria 
deslocando-se no Sul do Brasil, favo-
recendo maior condição de chuva com 
temporais para SC.

Fonte: Laura Rodrigues e Gilsânia 
Cruz – Meteorologistas Epagri/Ciram

Será retomado em Santa Catarina o 
combate ao javali, uma das mais peri-
gosas pragas contra homens, animais e 
culturas agrícolas. O governador Jorgi-
nho Mello sancionou nesta semana a Lei 
18.817, de 26/12/23, atendendo reivin-
dicação das entidades do agronegócio 
e da Secretaria da Agricultura, medida 
que recebeu aplausos da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de SC 
(Faesc).

A caça estava suspensa desde julho, 

Autorizada novamente a 
caça ao javali em Santa 

Catarina
Espécie exótica representa perigo 

para pessoas, animais e lavouras, além 
de ameaçar a sanidade do rebanho ca-
tarinense

quando o Ibama deixou de emitir novas 
licenças de abate de javali. O presiden-
te da Faesc José Zeferino Pedrozo dis-
se que a nova lei estadual é importante 
para a economia catarinense e o controle 
do status sanitário do estado. A medida 
aprovada pela Assembleia e sancionada 
pelo governador tem base na Constitui-
ção Federal, que permite à União, aos 
Estados e ao Distrito Federal legislar 
concorrentemente sobre fl orestas, caça, 
pesca, fauna, conservação da natureza, 
defesa do solo e dos recursos naturais, 
proteção do meio ambiente e controle 
da poluição. 

Em condições de normalidade, a 
caça de animais silvestres é proibida por 
lei, mas autorizada diante de condições 
especiais, como em casos de controle 
de espécies invasoras. O javali é classi-
fi cado como uma das cem piores espé-
cies exóticas invasoras do mundo pela 
União Internacional de Conservação da 
Natureza e, além de destruir lavouras, 
transmite doenças aos animais e aos se-
res humanos.

O Projeto de Lei 393/2023, aprova-
do pela Assembleia Legislativa em 28 
de novembro que autoriza a contenção 
populacional e manejo sustentável do 
javali europeu em Santa Catarina é de 
autoria do deputado Lucas Neves (Po-
demos). O texto legal autoriza o contro-
le populacional, o manejo sustentável, a 
perseguição, o abate e a captura do java-
li-europeu por meio de caça, armadilhas 
ou outros métodos aprovados por órgão 
ambiental.

“A situação está quase fora de con-
trole”, alerta o presidente da Faesc. A 
superpopulação de javalis tornou-se 
um pesadelo para os produtores rurais 
porque se trata de uma espécie exótica, 
invasora e sem predadores naturais, que 
tem causado prejuízos à agropecuária 
catarinense. A Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola de Santa Ca-
tarina (Cidasc) constatou que em 57% 
dos municípios o animal estava presente 
no ano passado. A população dessa es-
pécie em Santa Catarina é desconheci-
da, assim como não há contabilização 
de estragos causados por eles em lavou-
ras, mas algumas estimativas apontam a 
existência de mais de 100 mil javalis em 
território catarinense.

“O controle populacional e o ma-
nejo sustentável são imprescindíveis 
para minimizar os impactos ambientais, 
socioeconômicos, os efeitos nocivos à 
agropecuária e à integridade física das 
pessoas que estes animais ocasionam”, 
afi rma o secretário de Estado da Agri-
cultura Valdir Colatto.  

Terror
O javali (Sus scrofa) é uma espécie 

nativa da Europa, Ásia e norte da Áfri-
ca. Sua agressividade e facilidade de 
adaptação são características que, asso-
ciadas à reprodução descontrolada e à 
ausência de predadores naturais, resul-
tam em uma série de impactos ambien-
tais e socioeconômicos, principalmente 
para pequenos agricultores. Vivem em 
varas (bandos) de até 50 indivíduos. As 
fêmeas produzem em média duas ni-
nhadas por ano e uma média de oito fi -
lhotes em cada uma. Por isso, o contro-
le se torna difícil. O macho adulto pesa 
entre 150 e 200 quilos e a fêmea entre 
50 e 100 quilos. Os javalis vieram do 
Rio Grande do Sul e se tornaram uma 
presença mortal em Santa Catarina.

Esses animais selvagens atacam 
todas as lavouras, principalmente mi-
lho, feijão, soja, trigo, pastagens, etc. e, 
numa noite, destroem completamente 
vários hectares de área. Podem trans-
mitir doenças economicamente graves 
como a peste suína africana, peste suína 
clássica e febre aftosa. São onívoros e 
se alimentam de frutos, sementes, fo-
lhas, raízes, brotos, bulbos, outros ani-
mais, fungos e carniça. Esta lista inclui 
a predação de pequenos animais e ovos 
de animais silvestres e domésticos, vá-
rias plantas de culturas agrícolas e des-
truição de pastagem. 

IBAMA
O Ibama informou, por meio de 

nota técnica, que nesta quarta-feira (27) 
retoma análises de pedidos de autoriza-
ção para controle de javalis. Segundo a 
nota técnica, em atenção às exigências 
do Decreto 11.615/2023, as autoriza-
ções de controle devem ser solicitadas 
via Sistema de Informação de Manejo 
de Fauna (Simaf). É obrigatório que to-
das as propriedades alvos de ações de 
controle estejam no Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR).
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Esportes

Bernardinho volta a ser 
técnico da seleção mascu-

lina de vôlei
Bernardinho é novamente o técnico 

da seleção masculina de vôlei do Brasil. 
Aos 64 anos, o treinador foi escolhido 
como substituto de Renan Dal Zotto, 
que pediu demissão após a classifi cação 
brasileira para os Jogos de Paris 2024, 
em outubro. 

Coordenador das seleções mascu-
linas, das equipes de base até a adulta, 
desde setembro deste ano, Bernardinho 
não deixará a função. Ele vai acumular 
o posto com os cargos de técnico da 
seleção masculina principal e do Sesc-
-Flamengo. Em abril do próximo ano, 
ele vai comandar os primeiros treinos 
em Saquarema (RJ), em preparação 
para a Liga das Nações, agendada para 
maio, no Rio de Janeiro.

Bicampeão olímpico com a sele-
ção, em Atenas 2004 e Rio 2016, Ber-
nardinho retoma o cargo que deixou 
justamente após a conquista do ouro 
nas Olimpíadas há oito anos. Como 
treinador, Bernardo Rezende esteve em 
todas as edições dos Jogos desde Atlan-
ta 1996, ausentando-se apenas de Tó-
quio 2020. Ao todo, Bernardinho tem 
sete medalhas olímpicas, sendo uma 
prata como jogador (1984), dois bron-
zes dirigindo a seleção feminina (1996 
e 2000), além de dois ouros (2004 e 
2016) e duas pratas (2008 e 2012) com 
o time masculino.

Neste século, a seleção masculina 
de vôlei teve apenas dois treinadores: 
Bernardinho (2001 a 2016) e Renan Dal 
Zotto (2017 a 2023). Em setembro pas-
sado, Bernardinho assumiu o cargo de 
coordenador das seleções masculinas, 
das equipes de base até a adulta. Se-
gundo a CBV, a missão de Bernardo na 
função é planejar o trabalho das equi-
pes adultas e de base visando os Jogos 
Olímpicos de Paris 2024, Los Angeles 
2028 e Brisbane 2032.

No início deste ciclo olímpico para 
Paris, Bernardinho dirigiu a seleção 
francesa masculina de vôlei logo após 

a equipe conquistar o ouro nos Jogos de 
Tóquio. O treinador brasileiro fi cou à 
frente da seleção que vai ser anfi triã das 
próximas Olimpíadas por apenas sete 
meses, de agosto de 2021 a março de 
2022. Ele alegou motivos pessoais para 
deixar a França. Bernardinho havia se 
separado da ex-jogadora Fernanda Ven-
turini e preferiu fi car com as fi lhas no 
Brasil.

Com a seleção masculina, Bernar-
dinho ainda conquistou três títulos em 
Mundiais, duas Copas do Mundo e oito 
Ligas Mundiais. Desde 2004, ele tam-
bém segue ininterruptamente como téc-
nico do projeto da equipe feminina de 
vôlei do Rio de Janeiro. Atualmente o 
Sesc-Flamengo é vice-líder da Superli-
ga.

Amigo de Bernardinho, Renan Dal 
Zotto deixou a seleção brasileira após a 
vitória sobre a Itália, por 3 sets a 2, no 
Maracanãzinho, no pré-olímpico que 
garantiu o Brasil nos Jogos de Paris 
2024. Renan disse que tomou a decisão 
porque era "hora de dar uma pausa". Por 
decisão familiar e orientação médica 
pediu demissão. Em 2021, o treinador 
chegou a ser hospitalizado em razão da 
Covid-19.

Com informações G1 e Jornal Na-
cional - Foto: Eric Feferberg/AFP

São Silvestre agita São 
Paulo no último dia do 
ano: veja onde assistir

A 98ª Corrida Internacional de São 
Silvestre será disputada neste domin-
go, por ruas e avenidas de São Paulo. 
A tradicional prova de 15 km, conside-
rada a principal competição do gênero 
da América Latina, terá largadas a partir 
das 7:25 (de Brasília), na Avenida Pau-
lista, entre as ruas Frei Caneca e Augus-
ta, e a chegada em frente ao prédio da 
Fundação Cásper Líbero, também na 
Avenida Paulista, nº 900.

A expectativa é de uma corrida for-
te, com a participação de cerca de 35 mil 
inscritos entre brasileiros e estrangeiros. 

A TV Globo e a TV Gazeta transmitirão 
ao vivo.

Entre os brasileiros, destaque para 
Fábio de Jesus Correa, o atleta nacional 
mais bem colocado na edição de 2022 
(quarto lugar), e que este ano venceu a 
Meia Maratona Internacional do Rio de 
Janeiro, a Volta Internacional da Pam-
pulha e a Copa Brasil Loterias Caixa de 
Cross Country-2023, realizada em de-
zembro de 2022, em Bragança Paulista.

Outras atrações são Ederson Vile-
la, campeão da Maratona Internacional 
de Curitiba (2023) e da Volta da Pam-
pulha (2019); Johnatas Cruz, campeão 
da Copa Brasil de Cross Country, em 
dezembro, em Poços de Caldas (MG) e 
o brasileiro mais bem colocado na ma-
ratona do Mundial de Budapeste e nos 
Jogos Pan-Americanos de Santiago; 
Franck Caldeira, campeão da São Sil-
vestre em 2006; e Giovane dos Santos, 
seis vezes campeão da Pampulha e ven-
cedor da Meia Maratona Internacional 
de Guarulhos (2021), no masculino.

No feminino, estão confi rmadas 
Larissa Quintão, vice-campeã da Meia 
Maratona Internacional de São Paulo de 
2023; Kleidiane Barbosa, vice-campeã 
da Volta da Pampulha (2023) e quinta 
colocada da Meia Maratona Internacio-
nal do Rio de Janeiro (2023); e Mirela 
Andrade, top-10 na 97ª Corrida de São 
Silvestre.

Já entre os estrangeiros, destaque 
para a etíope Yimer Wude, bicampeã 
da disputa (2014 e 2015) e vice-cam-
peã no ano passado. As outras atrações 
serão sua compatriota Aberash Kabe-
da, vice-campeã da Meia Maratona de 
Milão neste ano, e o queniano Reuben 
Longoshiwa, destaque da nova gera-
ção de atletas do país. A corrida terá a 
participação de representantes de cinco 
países: além do Quênia e Etiópia, estão 
inscritos atletas de Uganda, Tanzânia e 
Bolívia. Os estrangeiros venceram as úl-
timas 11 edições da prova no masculino 
e 15 no feminino.

Estão confi rmados também os que-
nianos Vestus Cheboi Chemjor, cam-
peão da Maratona de São Paulo (2023) 
e da Maratona Internacional de Porto 
Alegre (2023); Timothy Kiplagat Ro-
noh, vice-campeão da Maratona de Ro-
terdã (2023); Emnanuel Bor, campeão 
da Corrida Internacional de Langueux 
(FRA) e vencedor da Meia Maratona 
de Hyundai (POR), ambas em 2023; 
Kosgei Nicolas Kipitoo, quarto coloca-
do na Meia Maratona Kigai (Ruanda) e 
campeão da Tribuna da Santos (2019); 

o tanzaniano Josephat Joshua Gisemo, 
campeão da meia maratona de Nagai, no 
Japão, e da meia maratona de Zanzibar, 
na Tanzânia; e o boliviano Hector Flo-
res, terceiro na São Silvestre de 2021.

No feminino, os destaques fi cam 
por conta das quenianas Catherine Reli-
ne, atual campeã da São Silvestre; Vio-
la Jelagat Kosgei, vencedora da Meia 
Maratona do Rio de Janeiro (2023) e da 
Volta da Pampulha (2023); Sheila Che-
langat, que venceu o campeonato nacio-
nal de cross country do Quênia em 2020 
e 2021; Vivian Jelagat, ganhadora da 
Corrida Integração Campinas (2023); e 
Faridah Jepchirchir, campeã da Marato-
na de Curitiba (2023).

Os inscritos devem retirar os kits de 
participação ainda nesta sexta-feira, das 
9:00 às 20:00 (de Brasília), e no sábado, 
das 9:00 às 17:00 (de Brasília), no Expo 
Center Norte, situado à rua José Bernar-
do Pinto, 333, pavilhão Azul, na zona 
norte de São Paulo.

Fonte: Gazeta Esportiva – Foto: 
Paulo Pinto/Agência Brasil

Ala/Pivô YAN é o novo 
reforço do Jaraguá Futsal

Com a base toda feita em Santa Ca-
tarina, o jogador de 28 anos já vestiu a 
camisa aurinegra em 2013, pelo time 
Sub-20.

Após ser revelado na equipe da ci-
dade natal, Yan jogou por cinco tempo-
radas no Joaçaba e estava no Corinthians 
desde 2022, onde foi campeão paulista e 
da Liga Nacional.

“É uma honra estar chegando no 
Jaraguá Futsal e vestir a camisa desse 
gigante do nosso esporte. A expectativa 
é a melhor possível, de ver a Arena lota-
da, fazer boas atuações e ajudar o time a 
conquistar títulos para torcida.

Esse é o quarto reforço do Aurine-
gro para temporada 2024. Antes, o clube 
acertou com o goleiro Nicolas, fi xo Ne-
nen Ribeiro e ala Jamur.

Com informações Lucas Pavin
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Feliz e abençoado 2024.

Este será nosso menor FEMUSC 
de todos, enquanto nos ajustamos aos 
padrões de captação pós-pandemia.

Sendo assim, durante os 10 dias 
do evento teremos somente 111 master 
classes, apresentaremos 199 obras mu-
sicais distribuídas em 50 concertos das 
séries principais, para os quais cuida-
dosamente agendamos 543 ensaios, um 
por um. Serão montadas 3 orquestras 
sinfônicas e mais algumas de câmara. 
Pontos altos serão as sinfonias de Bee-
thoven (3ª + Egmont), Mendelssohn 
(4ª + Sonhos de uma Noite de Verão) e 
Metamorphosen de Strauss. Dezenas de 
grupos de câmara foram formados.

A abundante virtuosidade dos par-
ticipantes poderá ser celebrada em suas 
apresentações de solos como Caprichos 
de Paganini, mais sonatas de Ysaye, 
Kodaly e Cassadó. Cada concerto terá 
início com uma obra de Bach, e a maio-
ria deles também irá incluir pelo menos 
uma obra de um compositor brasileiro. 

Os 95 participantes estarão vin-
do das 5 regiões do BRASIL, mais 
ARGENTINA, BOLIVIA, CHILE, 
COLOMBIA COSTA RICA, HON-
DURAS, MEXICO, NICARAGUA, 
PARAGUAY, PERU, URUGUAY e 
VENEZUELA. Este ano 2/3 das inscri-
ções foram preenchidas em espanhol, 
indicando a presença intensa de nossos 
hermanos latinoamericanos.

Além disso, o FEMUSCKINHO 
irá promover suas próprias atividades 
para 40 crianças.

O FEMUSC foi criado com um 
evento cultural-humanitário. Eu nunca 
poderei agradecer devidamente a dedi-
cação e lealdade de nossos professores 

FEMUSC 2024 está chegando
a esta causa, assim como o esforço que 
leva nossos participantes a chegarem lá 
e abraçar nossos dias de 30 horas

Um mapa básico do campus do FE-
MUSC 2024. Este ano estaremos tão 
perto uns dos outros que não será ne-
cessário utilizarmos transporte (ônibus) 
para as classes. Ônibus serão utilizados 
somente para acesso a alojamentos e 
quando eventualmente ocuparmos o 
Centro Cultural SCAR.

Círculo AZUL: UNISOCIESC 
(embaixo do Shopping Center), onde 
serão as master classes e ensaios de mú-
sica de câmara. Também o próprio Sho-
pping Center onde teremos duas séries 
de concertos diários (12h e 18h).

Círculo VERDE: Hotel Mercure, 
onde estão hospedados os professores, 
e onde acontecerão as classes do Projeto 
Serioso.

Círculo NEGRO: Estação Ferrovi-
ária, campus de Percussão.

Círculo VERMELHO: Igreja Lu-
terana, grandes concertos (11/1 a 14/1), 
ensaios de orquestra (salão da igreja) 

e Série Momento Springmann (sala do 
coral). Aqui também serão as refeições. 

Círculo AMARELO: Centro Cultu-
ral SCAR, Séries Grandes Concertos e 
Momento Springmann (de 16:1 a 20/1.

Não mostrado, mas poucas quadras 
dali: Igreja Matriz, onde será o Grande 
Concerto do dia 15/1.

No campus do FEMUSC 2024 tudo 
é mais próximo e perderemos menos 
tempo com traslados, além dos benefí-
cios secundários como o fácil acesso ao 
Shopping e restaurantes/bares no centro 
da cidade

Concertos Sociais no FEMUSC
Olhando pelo lado da música, des-

ta invenção magnífi ca que nos acom-
panha desde o começo da civilização, 
assim como em respeito ao esforço de 
cada participante, todos os músicos do 
FEMUSC merecem tocar no Carnegie 
Hall. Afi nal, trata-se de uma das con-
quistas mais maravilhosas de nossa es-
pécie. No entanto não há espaço para 
todos tocarem nas séries mais formais 
do FEMUSC, e nem todos os membros 
do público tem condições e ir assistir os 
concertos.

Lugar de músico é no PALCO, to-
cando. Estudar é bom e necessário, mas 
músicos precisam entrar no palco, quan-
to mais vezes melhor.

Os Concertos Sociais do FEMUSC 
portanto oferecem esta vazão, com 
oportunidades a músicos para que to-
quem seu repertório solo e música de 
câmara para um público atento, que os 
valoriza e ama, mesmo parecendo não 
prestar atenção todo o tempo. 

A mágica, no entanto, ocorre igual: 
músicos ganham oportunidade de tocar, 
e público - este que de outra forma não 
atenderia concertos do FEMUSC - re-
cebe o presente da música em seu am-
biente.

Há, portanto, um ganho pedagó-
gico, de humildade, e de multiplicação 
de concertos e da infl uência do FE-
MUSC na comunidade. E fi ca também 
um exemplo a ser seguido pelos nossos 
participantes, que por favor voltem para 
casa, chamem o hospital e casas de ido-
sos, e toquem seu recital lá. Vocês ga-
nham experiência de palco, aprendem a 
tocar na frente de pessoas, e levam um 
carinho a pessoas que estão ávidas por 
esta atenção. 

Pensem. Vale a pena.

Fonte: Maestro e professor multi-
-premiado e reconhecido internacional-
mente Alex Klein
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Na CABECEIRA
NICOLE OTTO HABECH 

(@nicolehabech)

Em uma manhã de primavera, a 
garotinha Fern resgata um porquinho 
e o nomeia Wilbur. Vendido para o tio 
de Fern e mandado para a fazenda dele, 
o porquinho faz amizade com os ani-
mais de lá ― incluindo a gentil aranha 
Charlotte. Mas, quando Wilbur precisa 
enfrentar o cruel destino de sua espécie, 
Fern e Charlotte se juntam aos outros 
animais para bolarem um plano infalível 
e salvarem esse porquinho muito espe-
cial.

Do mesmo autor de Stuart Little, 
E. B. White, com nova tradução de Jim 
Anotsu e as ilustrações originais de Gar-
th Williams, A teia de Charlotte é um 
clássico da literatura infantil que atra-
vessou gerações e conquistou adultos e 
crianças com sua história fascinante e 
encantadora.

Cantinho da Literatura

Este livro é para todas as pessoas 
que precisam de um abraço, de uma dose 
de afeto, de luz, de amor. Para todas as 
pessoas que precisam voltar a acreditar 
que vai fi car tudo bem. Não vai ter mági-
ca. Não vai ter um clique onde tudo vai 
passar de uma maneira brusca. Não vão 
ter soluções caindo do céu. A única solu-
ção mágica que eu conheço é continuar 
seguindo em frente apesar de tudo. Con-
tinuar vivendo, enfrentando, caminhan-
do mesmo cambaleando e tropeçando 
e sentindo dor. É preciso se permitir 
seguir em frente. Permitir-se levantar e 
continuar. Parar de se achar fraco. Você 
não é fraco, você só está passando por 
dias ruins, por momentos dolorosos, por 
algumas situações incômodas. Você está 
longe de ser fraco. Olhe quantas coisas 
você superou, quantas coisas você pre-
cisou enfrentar e conseguiu dar a volta 
por cima. Eu sei que é difícil, mas a úni-
ca coisa que posso te dizer agora é que 
vai passar. O resto é o tempo quem diz. 
E, sim, vai passar. Vai, sim. Você sabe.

Um diário, centenas de fotografi as e 
sessenta e oito cartas é tudo que G. tem de 
sua mãe, além das lembranças de um pas-
sado comum. A caixa de papelão que con-
tém todos esses elementos guarda também 
as expectativas e as angústias de um fi lho 
que tenta construir sua própria identidade e 
recuperar o contato que se faz ausente.

Partindo em busca dessa mulher ― de 
quem ela foi antes da maternidade, da mãe 
que nasceu com ele, dos mistérios da indi-
vidualidade ―, G. revira bulas de remédio, 
diagnósticos médicos, mapas astrais, redi-
ge cartas, e-mails, questiona a si mesmo. 
E conclui: “Escrevo e envio esta carta para 
você para tentar reencontrar, em minha pró-
pria voz, a tua.”

Neste sensível e ousado romance de 
estreia, Gabriel Abreu monta um emocio-
nante quebra-cabeças de registros, afetos e 
lembranças que apenas um fi lho, em vias de 
perder a mãe, pode ter.

Um crime choca os moradores de 
uma pequena cidade no interior do Bra-
sil: uma mulher é queimada viva, em um 
ritual motivado por razões religiosas, a 
fi m de purifi car a vítima e endireitá-la 
para o “caminho do bem”. A violência 
parece ter se tornado parte da paisagem: 
desde que uma comunidade evangéli-
ca se instalou na região, episódios do 
tipo se tornaram cada vez mais comuns. 
Cabe então ao leitor juntar fragmentos, 
seguir as pistas e acompanhar os rastros 
de uma mulher que tenta organizar a 
narrativa desse trágico acontecimento 
― enquanto ela mesma tenta lidar com 
seus próprios traumas e a ausência de 
um grande amigo.

O livro apresenta um romance ino-
vador e assustadoramente atual, que de-
monstra como o ódio às mulheres e às 
minorias atravessa os séculos, sobretudo 
quando se vale do fanatismo religioso.

Pouco antes de morrer, a mãe de Sa-
muel lhe faz um último pedido: que ele vá 
encontrar a avó e o pai que nunca conheceu. 
Mesmo contrariado, o rapaz cumpre a pro-
messa, enfrentando todas as agruras do sol 
impiedoso do sertão do Ceará. Chegando 
ao seu destino, ele encontra abrigo na 
cabeça oca e gigantesca de uma estátua 
inacabada de santo Antônio. Mas as es-
tranhezas não param aí: Samuel começa 
a escutar uma confusão de vozes femi-
ninas quando está dentro da cabeça, se 
dando conta de que aquilo são as preces 
que as mulheres fazem ao santo falando 
de amor. Na cidade ele conhece Fran-
cisco, que resolve ajudá-lo a explorar 
comercialmente o seu dom da escuta, 
promovendo casamentos e outras arti-
manhas amorosas. Antes parada no tem-
po, a cidade aos poucos volta à vida, à 
medida que vai sendo tomada por fi éis 
de todos os cantos.
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Turismo e Viagens

"A Destino Turismo agora é Proattivi Ne-
gócios Sustentáveis, expandimos nossa 
atuação, mas o amor e dedicação pelo tu-
rismo e sustentabilidade regional continu-
am os mesmos!"

Valéria Assis de Oliveira – Turismóloga e 
Consultora de Viagens e Turismo – Região 
Vale dos Encantos – SC

Daniela Vieira Prenzeler – Turismóloga e 
Consultora em Sustentabilidade e Finan-
ças

DESTINO TURISMO
47 99924-4064 (Contato para pacotes e 
reservas – Whatsapp)
Instagram: @destinoturismo_
@destinoasavessas

PROATTIVI NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS

47 99230-8450
Instagram: @proattiviconsultoria

Descubra o Uruguai com Agente!

Um dos vizinhos mais especiais do 
Brasil, o Uruguai encanta anualmente 
inúmeros turistas, seja com a história 
de Colônia Del Sacramento, a beleza de 
Punta Del Este ou o requinte de sua ca-
pital Montevidéu!

O Uruguai é um pequeno país da 
América do Sul, mas pequena é apenas 
sua extensão territorial, pois seu poten-
cial para surpreender seus visitantes é 
imenso. Montevidéu, a capital, fi ca no 
estremo sul do país e é banhada pelo 
icônico Rio da Prata, e sem dúvida o 
local ideal para começar a descobrir o 
Uruguai. 

Considerada uma das capitais mais 
interessantes da América do Sul, Monte-
vidéu encanta com cultura vibrante, que 
expressa de maneira memorável através 
de sua gastronomia. O belo pôr do sol, 
da cidade proporciona uma experiência 
única!

Mas nem só de Montevideu e Punta 
del Este vive o turismo uruguaio, então 
gostaríamos de apresentar alguns pas-
seios diferentes que podem fazer parte 
do seu roteiro para viver esse destino de 
maneira única.

Para sair do obvio e tornar sua via-
gem ainda mais especial, apresentamos 
algumas opções de passeios imperdíveis 
a partir de Montevideu!

1 – Vinícolas no Uruguai – O Uru-
guai é o maior produtor mundial da uva 

Tannat e se destaca, pois, essa variedade 
de uva possui características intensas e 
é rica em resveratrol, substância muito 
benéfi ca para a saúde, que auxiliando 
na redução do mau colesterol e no com-
bate ao câncer. Então nada melhor para 
a saúde do que incluir na sua viagem a 
visitação a uma das inúmeras vinícolas 
que fi cam próximas à capital uruguaia. 

A cerca de 20 km de Montevideu, 
fi ca uma das vinícolas mais tradicionais 
da região, a Pizzorno Family Estates que 
foi fundada em 1910 por Don Próspero 
José Pizzorno, onde além dos tradicio-
nais tours com degustação é possível 
se hospedar, sem dúvida uma opção de 
passeio interessante!

2 – Praias uruguaias – Quando 
se fala em praia no Uruguai logo lem-
bramos de Punta Del Este, mas o litoral 
uruguaio tem muitas opções e apresen-
tamos aqui uma praia urbana de águas 
calmas a poucos quilômetros de Monte-
videu, a Playa Mansa. Trata-se da praia 
mais disputada e movimentada do bal-
neário de Atlântida

3 – Cidades históricas – História é 
o que não falta na cidadezinha de Co-
lônia del Sacramento! Patrimônio His-
tórico e Cultural da Humanidade, esta é 
a cidade mais antiga do Uruguai, e foi 

fundada pelos portugueses em 1680 às 
margens do Rio da Prata! Parada indis-
pensável para quem vai à Montevideu 
ou Buenos Aires. 

Palácio de Estévez em Montevideo

Venha descobrir 
o Uruguai com 

Agente!
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Summer JDC - fÉrias
Neste espaço vamos trazer as principais informações das estradas que conduzem os turistas ao litoral catarinense; a situação nas praias e muitas dicas para você curtir 

a estação mais quente do ano com alegria e saúde.
"As informações e sugestões contidas nestas dicas possuem caráter meramente informativo. Elas não substituem o aconselhamento e o acompanhamento de médicos, 

nutricionistas, psicólogos, profi ssionais de educação física e outros profi ssionais."

Autorização para viagens 
de menores desacom-

panhados pode ser feita 
online

A autorização para viagem de crian-
ças e adolescentes menores de 16 anos, 
em voos domésticos, pode ser emitida 
em formato digital. A Autorização Ele-
trônica de Viagem (AEV) está disponi-
bilizada na plataforma e-Notariado. A 
autorização é necessária para o embar-
que de menores viajando sozinhos ou 
acompanhados por adultos (maiores de 
18 anos) que não sejam os pais ou pa-
rentes próximos (avós, irmãos ou tios).

A AEV foi regulamentada pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e 
desenvolvida pelo Colégio Notarial do 
Brasil – Conselho Federal (CNB/CF), 
em parceria com a Secretaria Especial 
de Modernização do Estado, da Presi-
dência da República, e com as empresas 
aéreas. A iniciativa contou ainda com o 
apoio da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) e da Secretaria Nacional de 
Aviação Civil, do Ministério da Infraes-
trutura.

Além da AEV, o formato de auto-
rização física e impressa permanecerá 
disponível, também realizado por reco-
nhecimento de fi rma, feito presencial-
mente pelos responsáveis do menor em 
Cartório de Notas.

Como solicitar AEV
O processo de emissão da Autori-

zação Eletrônica de Viagem (AEV) é 
realizado por meio da plataforma e-No-
tariado, ambiente digital nacional para 
realização de atos notariais, onde os res-
ponsáveis deverão abrir uma solicitação 
pela área “cidadão” do site, preenchen-
do as informações necessárias.

Com a solicitação completa, os re-
querentes poderão escolher se preferem 
emitir o documento digital de forma 
presencial, em balcão de atendimento 

do cartório mais próximo do CEP de re-
sidência, ou de forma totalmente remo-
ta, por meio de videoconferência. Para 
a emissão do ato por videoconferência, 
os pais devem possuir um certifi cado 
digital padrão ICP-Brasil ou Certifi cado 
Notarizado, este último emitido gratui-
tamente pelos Cartórios de Notas.

Uma vez emitida, a AEV terá vali-
dade pré-determinada pelos requerentes 
e poderá ser gerada de forma impressa 
ou acessada pelo site ou app (Android 
ou IOS) do e-Notariado.

Documentos necessários para 
embarque

Além da AEV, é necessário que o 
passageiro se atente também a outros 
documentos exigidos para embarque. 
Em voos domésticos, a partir dos 12 
anos, os passageiros devem apresentar 
um documento ofi cial de identifi cação 
com foto. As crianças com menos de 12 
anos, podem embarcar apresentando a 
certidão de nascimento.

Informações mais detalhadas sobre 
a documentação necessária para embar-
que podem ser encontradas na página: 
www.gov.br/anc/pt-br/passageiros, na 
seção “Documentos para embarque”. 
Para evitar transtornos, lembre-se tam-
bém de manter a AEV disponível consi-
go durante toda a viagem.

Com informações da ANAC-Agên-
cia Nacional de Aviação Civil

Réveillon de Balneário 
Camboriú terá show de 

drones
O Réveillon de Balneário Cam-

boriú terá uma novidade neste ano. 
Além do tradicional show de fogos 
de artifício, no dia 31 de dezembro 
haverá um espetáculo de drones, os 
quais vão projetar imagens no céu da 
cidade.

O show de drones será por volta das 
23h50, na Praia Central, com duração de 
cerca de 10 minutos, antes dos fogos de 
artifício. Presente do governo da cidade 
de Abu Dhabi, capital dos Emirados Ára-
bes Unidos, para Balneário Camboriú, o 
espetáculo contará com mil drones, que 
iluminarão o céu formando imagens que 
remetem a Balneário Camboriú e a Abu 
Dhabi, além de mensagens positivas de 
Ano-Novo.

Sem custos para o Município, o 
show poderá ser visto por telões pre-
sentes ao longo de toda a Praia Central 
e em transmissão ao vivo nas redes so-
ciais ofi ciais da cidade. A Prefeitura está 
preparando uma plataforma na areia, na 
altura das ruas 3600 e 3400, para a de-
colagem e aterrissagem dos drones. O 
show será apresentado na altura da rua 
3300, na Barra Sul. Bem próximo, em 
um local cercado, estará uma equipe 
técnica movimentando essas pequenas 
aeronaves não tripuladas que têm 913 
gramas de massa e 442 milímetros de 
comprimento abertas.

“Serão 1000 drones, que trarão 
o maior espetáculo dessa natureza, 
na América Latina. Essa ação que 
coloca nossa cidade no cenário mun-
dial, irá abrilhantar ainda mais nosso 
reveillon, que já é um dos melhores 
do Brasil”, disse o prefeito Fabrício 
Oliveira.

Após o sobrevoo dos drones no 
céu de Balneário Camboriú, a che-
gada de 2024 será festejada com os 
tradicionais fogos de artifício, à 0h. 
Quem estiver na Praia Central pode-
rá acompanhar, de perto, os 15 minu-
tos do show pirotécnico disparado de 
oito balsas que estarão no mar.

Relação entre as duas cidades
O Jiu-Jítsu, esporte muito popu-

lar em Abu Dhabi, uniu as duas ci-
dades. Os eventos internacionais de 
destaque realizados por Abu Dhabi, 
como o AJP (Abu Dhabi Jiu-Jitsu 
Professional Tour), ocorrido em Bal-
neário Camboriú a partir de 2022, 
em parceria com a capital dos Emira-
dos Árabes, colocaram a cidade cata-
rinense no radar dessas competições.

Essa conexão resultou em uma 
aproximação signifi cativa entre as 

duas, levando a um intercâmbio de 
informações que evoluiu para agen-
das ofi ciais do prefeito Fabrício 
Oliveira na capital dos Emirados 
Árabes. As frequentes visitas da de-
legação de Abu Dhabi a Balneário 
Camboriú solidifi caram ainda mais 
os laços, culminando na inauguração 
do Centro de Treinamento ADMA 
(Abu Dhabi Martial Arts Academy), 
no Bairro Nova Esperança, em se-
tembro de 2023, com investimentos 
do governo de Adu Dhabi. Foi a pri-
meira fi lial no Brasil do centro de 
treinamento. Esse estreitamento de 
laços promoveu não apenas a prática 
esportiva, mas também a troca cul-
tural e o fortalecimento das relações 
entre as duas localidades.

Drones particulares não serão 
autorizados

Em razão da complexidade da 
operação no dia 31, voos de drones 
particulares não serão autorizados 
durante o show presenteado por Abu 
Dhabi. A fi scalização será de res-
ponsabilidade da Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC). O uso de 
drone não autorizado poderá preju-
dicar a apresentação. Quem infringir 
está sujeito à multa, confi scação do 
equipamento, responsabilização cri-
minal, proibição de operar drones, 
entre outras consequências, depen-
dendo do dano causado.

Fonte: Diretoria de Comunica-
ção da Prefeitura de Balneário Cam-
boriú


